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Editorial

Ano vai, ano vem... E a
confiança vem redobrada.

O fim de ano se aproxima e com ele vêm notícias al-
vissareiras, com vistas à implantação de novas atividades e 
o aperfeiçoamento de outras.

Entre os novos trabalhos a serem implantados está o 
estudo regular da série de obras de André Luiz pela Moci-
dade Esperança aos sábados e reservado o último sábado 
do mês para reflexões sobre o livro de Rossano Klinjey – 
Juventude Interrompida que faz conexão com a obra de 
Kardec, O Céu e o Inferno – diga-se de passagem, muito 
oportuna aos dias atuais para a compreensão do mecanis-
mo da justiça divina, sob a ótica do espiritismo.

Por outro lado, retorna ao formato presencial a Ofi-
cina de Artesanato, que ficou suspensa durante o período 
agudo da Pandemia. Assim, essa atividade abre as portas 
aos interessados (as), oferecendo a oportunidade de con-
feccionar produtos destinados à decoração de lar, ao uso 
pessoal, a escritórios e até como presentes a familiares e 
amigos. Já pensando num futuro próximo, o Artesanato 
realizou a sua primeira feira pública, na Rua Guarujá, em 
10 de dezembro. Além de ser uma receita para a Casa é 
uma atividade que se destaca pelo caráter terapêutico, in-
dicado a pessoas, que queiram  aprender a arte de costurar, 
bordar e, assim, preencher o seu tempo livre em benefício 
do próximo e de si mesmo, pois o trabalho voluntário eleva 
a autoestima e enobrece o espírito.

A Confraternização de Trabalhadores no Royal Park, 
no dia 27 de dezembro, foi um sucesso, que contou com a 
participação de 100 colaboradores, em um ambiente festi-
vo e descontraído, com o irresistível apelo do Macarrão ao 
Vivo.Veja detalhes às páginas 14 a 17.

Assim, pretendemos dar prosseguimento às ativida-
des regulares. Mas, nada se faz sozinho.

A sua participação é imprescindível para que os obje-
tivos da Casa e da Causa sejam alcançados.

Vamos redobrar a confiança, sob as benção de Jesus, 
o Aniversariante do mês, cuja homenagem está à pag.3. 

Pense nisso. Pense agora.

Merhy Seba – O Editor.

Para reflexão:
Certa vez, alguém perguntou a Gandhi 
qual era o caminho para a paz. 
E ele respondeu: A paz é o caminho.
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NatalNatal
é sempreé sempre

LuzLuz
Independentemente da data que os historiadores indi-

quem o nascimento de Jesus, ela sempre será o marco de uma 
Nova Era para a Humanidade.

Isto porque, notadamente, a história se divide em antes 
e depois de Jesus não só pelas ideias renovadoras do Aniversa-
riante, como diante de sua  excelsa e brilhante postura pessoal.

Segundo a descrição do escritor e historiador francês 
Ernest Renan - O seu caráter e sem dúvida, um desses aspec-
tos deliciosos que, algumas vezes aparecem na raça judaica, 
traçavam ao derredor dele, digamos assim, um círculo de fas-
cinação, ao qual quase ninguém, no meio dessas populações 
benévolas e singelas podia escapar. Todas as virtudes de hu-
mildade, de perdão, de caridade, de abnegação, de rigor para 
consigo mesmo, virtudes que justamente foram apelidadas 
cristãs, se, se quer dizer por essa forma, que elas foram verda-
deiramente pregadas por Cristo. (1)

Ao instituir um culto puro, uma religião sem sacerdo-
tes e sem práticas exteriores, com base nos sentimentos e na 
imediata relação de consciência com o Pai celeste, a propos-
ta de Jesus gerou o maior impacto no povo da Galileia, que 
contava entre os seus habitantes muitos que não eram judeus, 
mas também, fenícios, sírios, árabes e gregos. 

O Mestre Jesus viveu em um período relativamente 
fértil às suas ideias renovadoras e, portanto, favorável a sua 
vida pública e muito se deve  ao trabalho de semeadura rea-
lizado por  João Batista, cujo caráter Jesus exaltou pelos me-
recimentos e excelência de seu precursor, chegando a dizer-  
Com toda a certeza vos afirmo: Entre os que de mulher têm 
nascido não apareceu ninguém maior do que João, o Batista; 
mas aquele que é o menor no Reino dos céus é maior do que 
ele.(2)

Historicamente, um facho luminoso sai das mãos de um 
líder e é passado a outro, dando início e sequência ao movi-
mento renovador.  

Pela sua elevada estatura moral e espiritual, Jesus não 
ignorava a luta que iria travar naquele cenário hostil, arraigado 
à cultura religiosa da época, pois a expectativa em relação ao 
suposto messias era diferente: deveria vir em uma carruagem 
de guerra e com punhos de ferro para eliminar os judeus do 
jugo romano e restituir a liberdade tão sonhada.

Contudo, seu plano de mudanças e renovações sociais 
não fora concebido para a luta corporal, nem obter retorno 
imediato, mas em longo prazo, na verdade um plano com 
objetivos atemporais destinado a alcançar  a todas as partes 
do Terra. A estratégia escolhida foi ampliar o alcance da luz 
nos corações do povo judeu, por meio dos multiplicadores da 
mensagem, pelos séculos e pouco a pouco atravessar oceanos 
e dar volta ao planeta. E assim a luz caminhou enfrentando 
desafios  cruéis e prossegue pouco a pouco, apesar das resis-
tências. 

A ideia original iniciada por Jesus que, por certo não sur-
giu de improviso, sobreviveu ao tempo e foi revivida 18 séculos 
depois pelo Espiritismo (1857) e, hoje, acena para o Mundo, 
como um grande e poderoso farol a iluminar o coração e a ra-
zão dos povos, conduzindo-os a um futuro de progresso moral 
e resplendente.

Ao rever a data de nascimento de Jesus, cabe-nos como 
espíritas e cristãos sentir a presença amorosa do Aniversarian-
te, que se traduz em alegria, bom ânimo e otimismo nos co-
rações individualmente, nas famílias, em todos os dias do ano.

Uma luz dessa grandeza é para se guardar para sempre 
na intimidade de nosso Ser.

O Editor

Referência
1. RENAN, Ernest. A Vida de Jesus (Origem do Cristianismo), Lello & Irmãos 

Editores, Tradução de Eduardo Augusto Salgado, Cap. V – pág.74, Porto-PT
2. Novo Testamento. Mateus, 11:11, Tradução de João Ferreira de Almeida, Os 

Gideões Internacionais, Ed.1998, pág.19
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SEGUE
em
Paz

Conquanto as agitações que assinalam o mundo, re-
corda que podes seguir o próprio caminho, conservando-
-te em paz.

Segue com serenidade e coragem, ao encontro dos 
deveres que te competem.

Renteando contigo, é possível escutes os impropé-
rios dos inconformados.

Adiante, talvez registres as reclamações dos que se 
entregam ao desespero.

E das margens da senda que a vida te compele a tri-
lhar, surgem convites à perturbação, nascidos de muitos 
companheiros que se acolhem ao pessimismo e à des-
crença.

Resguarda-te em paz e segue demonstrando bonda-
de para com todos.

Não existe ninguém sem um recado a transmitir.
Pensando ou falando, comunica tranquilidade e se-

gurança aos que te ouçam.
Não te sintas superior.
A estrada evolutiva é de todos.
Muitos te acompanham à retaguarda, no entanto, 

outros muitos te tomam a frente.

Permanece no lugar que te é próprio, agindo e ser-
vindo.

Zela com dedicação pelo bem daqueles que o Senhor 
te confiou, mas se, um dia, os entes amados se te afasta-
rem do convívio, não te lastimes.

Cada um de nós, em certas ocasiões da existência, é 
chamado a percorrer caminhos diferentes.

Não cultives apego demasiado.
Serve amando e ama sem prender-te e sem prender 

os outros.
Auxilia aos semelhantes, tanto quanto puderes, para 

que não te falte o auxílio alheio, quando isso se te faça 
necessário.

E segue em paz na estrada que a vida te traçou, na 
certeza de que apesar de todas as inquietações a que nos 
submete, o mundo é Criação Divina, entregue ao serviço 
humano, e que, por dentro do próprio coração, trabalhan-
do e servindo em paz, qualquer pessoa pode ser feliz.

Pelo Espírito Emmanuel.
Psicografia de Francisco Cândido Xavier.

Livro: Paciência. Lição nº 16. Página 78.
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Bazar de Usados
do Royal Park

Realizados com sucesso, os dois Bazares de Roupas usadas e 
seminovas, em novembro, na sede à Rua Guarujá e, em dezembro 

no Royal Park

Sob a coordenação da companheira Cida do Bem, 
foram realizados dois bazares de roupas usadas; um, em 
novembro na sede à Rua Guarujá e outro, em dezembro, 
nas instalações do Royal Park. 

Em ambas exposições, os resultados foram con-
siderados muito bons, pela presença de grande público 

interessado em adquirir roupas usadas em bom estado, 
a preços baixos.

Nossos agradecimentos aos doadores, aos tra-
balhadores da Equipe de Voluntários, bem como àqueles 
que indiretamente, colaboraram com preparação e a re-
alização desse evento.

Bazar de Roupas Usadas

Equipe do Bazar de Usados  
Cristina, Cida do Bem (Coordenadora), 
Cláudio, Carlos e Márcio 
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Recorte Doutrinário

O poder da fé viva

Deus conhece as nossas necessidades e nos-
sos anseios e conforme a nessidade e méritos, 
por Ele somos amparados. Como Pai celestial 
é todo amor, bondade, justiça e misericórdia 
- foi o que aprendemos com Jesus. Todavia, 
descontentes com o que temos e equivocados 
em nossos desejos, criamos uma distância para 
com Ele e, quase sempre nos frustramos. Ne-
cessário e imprescindível guardar a fé ativa no 
Pai celestial, na certeza de que seremos aten-
didos naquilo que precisamos e não no que de-
sejamos.
Assim, nos diz o Evangelho que a fé sincera e verdadeira é calma e confere a paciência  que sabe esperar, 
porque estando aoiada na inteligência e na compreensão das coisas tem a certeza de chegar ao fim.
Vejamos e aprendamos com as reflexões de Emmanuel sobre esse tema.

Se crês em Deus
Se crês em Deus, por mais te ameacem os 

anúncios do pessimismo, com relação a prováveis 
calamidades futuras, conservarás o coração 
tranquilo, na convicção de que a Sabedoria 
Divina sustenta e sustentará o equilíbrio da 
vida, acima de toda perturbação.

Se crês em Deus, em lugar nenhum 
experimentarás solidão ou tristeza, porque te 
observarás em ligação constante com todo o 
Universo, reconhecendo que laços de amor e de 
esperança te identificam com todas as criaturas.

Se crês em Deus, nunca te perderás no 
labirinto da revolta ou da desesperação, 
ante golpes e injúrias que se te projetem na 
estrada, porquanto interpretarás ofensores e 
delinquentes, na condição de infelizes, muito 
mais necessitados de bondade e proteção que de 
fel e censura.

Se crês em Deus, jornadearás na Terra 
sem adversários, de vez que, por mais se 
multipliquem na senda aqueles que te agridam 

ou menosprezem, aceitarás inimigos e opositores, 
à conta de irmãos nossos, situados em diferentes 
pontos de vista.

Se crês em Deus, jamais te faltarão confiança 
e trabalho, porque te erguerás, cada dia, na 
certeza de que dispõe da bendita oportunidade 
de comunicação com os outros, desfrutando o 
privilégio incessante de auxiliar e abençoar, 
entender e servir.

Se crês em Deus, caminharás sem aflição e 
sem medo, nas trilhas do mundo, por maiores 
surjam perigos e riscos a te obscurecerem a 
estrada, porquanto, ainda mesmo à frente da 
morte, reconhecerás que permaneces com Deus, 
tanto quanto Deus está sempre contigo, além 
de provações e sombras, limitações e mudanças, 
em plenitude de vida eterna.

Pelo Espírito André Luiz.
Psicografia de Francisco Cândido Xavier.

Livro: Agenda Cristã. Lição nº 04. Página 21.
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Biografia

Richard 
Simonetti

Bauruense da gema, Richard nasceu em 10 de outu-
bro de 1935, filho de duas tradicionais famílias de descen-
dência italiana. No dia 10 de outubro de 2017,  Simonetti 
completaria 83 anos.

Do lado materno, a família Marchioni. O avô, Valen-
tim Marchioni foi conhecido comerciante na quadra 2, da 
Rua Batista, onde funcionava sua casa de carnes. Dentre 
os tios, destaque para a Nida Marchioni, emérita compo-
sitora e professora de piano. Sua mãe, Adélia, pontificou 
em atividades assistenciais, dirigindo por várias décadas 
uma oficina de costura que atende migrantes e famílias 
pobres.

Casado com Tânia Regina Simonetti, é pai de Gra-
ziela, Alexandre, Carolina e Giovana e avô de Rafaela, pri-
meira neta.

Foi funcionário do Banco do Brasil de 1956 a 1986, 
quando se aposentou. Passou, então, a dedicar-se inteira-
mente às atividades espíritas, particularmente no Centro 
Espírita Amor e Caridade, ao qual esteve ligado desde a 
infância.

O CEAC destaca-se pelo largo trabalho que desen-
volve no campo social, envolvendo Albergue, Centro de 
Triagem de Migrantes, Atendimento à população de rua, 
Creche, Assistência Familiar, Cursos Profissionalizantes… 

Expositor espírita percorreu todos os Estados brasi-
leiros, em centenas de cidades, e também outros países, 
como Estados Unidos, França, Suíça, Itália e Portugal…

Articulou, em 1973, o movimento inicial de instala-
ção dos Clubes do Livro Espírita, que, ainda hoje, prestam 
relevantes serviços de divulgação em centenas de cidades. 
Com o apoio de Merhy Seba, publicitário espírita, resi-
dente em São Paulo, foi lançada a campanha “O Ovo de 

Colombo” que ampliou a divulgação a vários estados bra-
sileiros, por meio de anúncios na imprensa espírita.

De 1964 a 1994 participou da União das Sociedades 
Espíritas de Bauru, em seus Departamentos de Doutri-
na e de Divulgação. Responsável pela instalação do Clube 
do Livro Espírita de Bauru e pela manutenção da Livraria 
Espírita sustentou expressivo movimento de venda de li-
vros que proporcionaram recursos para a construção da 
sede da USE, em edifício de três pavimentos. Colaborou 
assiduamente em jornais e revistas, espíritas. Escreve re-
gularmente para periódicos espíritas de projeção nacional 
– o Reformador, a Revista Internacional de Espiritismo e 
a Folha Espírita.

Foi membro da Academia Bauruense de Letras.
Desencarnou aos 82 anos de idade. Pesquisador, es-

critor e doutrinador dos ensinamentos de Allan Kardec, 
Simonetti estava internado em um hospital particular da 
cidade em virtude de um câncer no cérebro, descoberto 
no início do ano. Ele sucumbiu às complicações da doen-
ça, data de aniversário de nascimento de Allan Kardec, 
seu maior preceptor. 

Com seis décadas destinadas ao ensinamento da 
doutrina espírita, Simonetti foi membro da Academia 
Bauruense de Letras (ABL) e teve 65 obras literárias pu-
blicadas. Por 36 anos, Simonetti também esteve à frente 
da presidência do Centro Espírita Amor e Caridade, que 
possui atualmente tem mais de 1 mil voluntários e presta 
atendimento assistencial a cerca de 25 mil pessoas.

“Mesmo afastado, ele nunca parou de trabalhar. Di-
zia que queria morrer trabalhando. Em março de 2017, a 
doença evoluiu, mas ele nunca reclamava de 

nada. Escreveu e gravou vídeos relacionados à dou-
trina espírita até pouco antes da internação”, comenta 
a esposa Tânia Regina Moreira de Souza Simonetti, com 
quem ele era casado há 32 anos. “Era um homem do povo 
e, em casa, um pai e marido excepcional, sempre muito 
carinhoso. A despedida do nosso Simon começou há al-
gum tempo. Ele desencarnou sereno”, completa.

Filha caçula, Giovana Simonetti ressaltou a simplici-
dade do pai. “Ele era muito calmo e humilde. Uma roupa 
ou sapato, por exemplo, eram usados até furar. E nunca 
falou um palavrão sequer. Era uma lição de amor huma-
na. Dizia sempre que, fora da caridade, não há salvação”, 
lembra a filha. 

TRAJETÓRIA
Filho de pais espíritas, Francisco Simonetti e Adé-

lia Marchioni Simonetti, o escritor e doutrinador passou 
toda a infância e adolescência em contato com o espiritis-
mo. Questionador, aproximou-se de fato da doutrina e do 
CEAC,  aos 20 anos, após ser acometido por uma doença 
na visão, a qual teria obtido a cura com ajuda espiritual.

De 1990 a 1999, foram 18 obras publicadas sobre 
temas ligados ao Evangelho, ao cotidiano e aos alicerces 
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da Codificação Espírita. Em 1997, fundou a editora Ceac 
juntamente com Laércio Mulati.

Com mais de 300 mil exemplares vendidos do livro 
“Quem tem medo da morte?”, sua sétima obra, Richard 
se consagrou como um dos mais importantes autores da 
literatura espírita.

Palestrou nos Estados Unidos, Austrália, Bélgica, In-
glaterra, França, Itália, Suíça, Portugal e Itália. Seus livros 
foram traduzidos nas mais diversas línguas, sendo comer-
cializados até mesmo na Finlândia.

Com mais de 300 mil exemplares vendidos do livro 
“Quem tem medo da morte?”, sua sétima obra, Richard 

se consagrou como um dos mais importantes autores da 
literatura espírita.

Palestrou nos Estados Unidos, em Los Angeles, Cali-
fórnia, também na Austrália, na Bélgica, Inglaterra, Fran-
ça, Itália, Suíça, Portugal e Itália. Seus livros foram tradu-
zidos nas mais diversas línguas, sendo comercializados até 
mesmo na Finlândia.

No ano de sua desencarnação, chegou a publicar 60 
títulos diferentes de  livros, abrangendo vários gêneros li-
terários.

Fonte : Marcele Tonelli
https://www.jcnet.com.br/noticias/geral/2018/10/5

Livros
de

Richard
Simonetti
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Convite Convite 
à leituraà leitura A Leitora 

Pierre - Auguste Renoir

DIÁLOGO COM AS 
SOMBRAS

MEDIUNIDADE NOS 
SANTOS

Uma belíssima e oportuna obra de autoria de 
Hermínio de Miranda nos brinda com um estudo claro 
e aplicável à formação de grupos mediúnicos e a práti-
ca da mediunidade – a ponto de ser um passo-a-passo 
na elaboração de trabalhos dessa natureza nos centros 

espíritas.
Alinhado à proposta de O Livro dos Médiuns 

é um livro para estudo regular, quando o assunto é 
Mediunidade com Jesus, ou seja, com responsabilidade 
a serviço do bem aos dois planos da vida. Indispensável 

ao momento.

Nesta obra, Clóvis Tavares dedicou vários anos de 
sua fecunda vida ao estudo da Mediunidade, na vida 

dos Santos da Igreja católica. Demonstra dessa forma, 
a afirmação de Allan Kardec em O Livro dos Médiuns, 
quando diz que a mediunidade é uma faculdade huma-
na natural, a que os homens, independente de crença, 
etnia e posição social/ou moral, estão sujeitos a serem 
intermediários dos Espíritos. O prefácio do benfeitor 

Emmanuel nos dá a dimensão real da abrangência des-
se trabalho literário complementar  ao conhecimento 

espírita.

Você pode adquirir em nossa Livraria, consultar  na Biblioteca ou
tomar por empréstimo . Escolha o melhor para Você!



10

No dia 10 de dezembro de 2022, aconteceu a 
primeira Feira de Artesanato, após a Pandemia, 
no auditório do centro espírita Meimei, à Rua 
Guarujá.

Com a coordenação das companheiras 
Katsue e Viviane, respectivamente R1 e R2, a 
preparação contou com a colaboração de inúmeras 
voluntárias que não mediram esforços para, no 
período de quatro horas (das 10 às 14 horas) 
fazerem a exposição de ampla linha de peças 
criadas, destinadas ao uso pessoal, à decoração de 

interiores, enfeites para as festas natalinas, bem 
como variados modelos de almofadas, estojos e 
toalhas de mesa.

Na avaliação dos dirigentes, o evento foi 
coroado de pleno êxito, não só pelo ângulo de 
vendas, mas principalmente, por estimular o 
retorno da atividade artesanal, atraindo novos 
e antigos trabalhadores e, sobretudo, destacar 
o caráter terapêutico do trabalho manual, em 
conexão com as atividades de assistência espiritual 
mantidas pela Casa Meimei.

Participe de nossa Equipe – Reunião às 3as feiras das 15 às 17 horas.
Rua Guarujá, 261 – Tel. 3627-1309 
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PROGRAMA  DE ATIVIDADES – CENTRO ESPÍRITA MEIMEI

UM 
QUARTO 
DE HORA

Quando tiveres um quarto de hora à disposição, 
reflete nos benefícios que podes espalhar.

Recorda o diálogo afetivo com que refaças o 
bom-ânimo de algum familiar, dentro da própria casa; 
das palavras de paz e amor que o amigo enfermo es-
pera de tua presença; de auxiliar em alguma tarefa que 
te aguarde o esforço para a limpeza ou o reconforto 
do próprio lar; da conversação edificante com uma 
criança desprotegida que te conduzirá para a frente as 
sugestões de boa vontade; de estender algum adubo à 
essa ou aquela planta que se te faz útil; e do encontro 

amistoso, em que a tua opinião generosa consiga fa-
vorecer a solução do problema de alguém.

Quinze minutos sem compromisso são quinze 
opções na construção do bem.

Não nos esqueçamos de que a floresta se levan-
tou de sementes quase invisíveis, de que o rio se forma 
das fontes pequeninas e de que a luz do Céu, em nós 
mesmos, começa de pequeninos raios de amor a se 
nos irradiarem do coração.

Meimei Psicografia 
de F.C.Xavier Livro: Caridade

Vá 
direto 

à fonte 

Conheça o Espiritismo 
na fonte 

Os livros de 
Allan Kardec 
O Livro dos Espíritos 
O Que é o Espiritismo 
O Livro dos Médiuns 
O Evangelho Segundo o Espiritismo 
O Céu e o Inferno 
A Gênese 
Revista Espírita – de Allan Kardec (1858-1869)

OObbrraass  
      ffuunnddaammeennttaaiiss  

ddoo  
EEssppiirriittiissmmoo  

   Inscreva-se : 
Programa de Estudos das Obras Básicas e Subsidiárias 

Centro Espírita Meimei 
Cursos gratuitos – Aulas Presenciais e On-Line     -   16 3627-1309 
contato@centroespiritameimei.com 

KKaarrddeecc,,    
aa  11aa  lleeiittuurraa  



13

Vá 
direto 

à fonte 

Conheça o Espiritismo 
na fonte 

Os livros de 
Allan Kardec 
O Livro dos Espíritos 
O Que é o Espiritismo 
O Livro dos Médiuns 
O Evangelho Segundo o Espiritismo 
O Céu e o Inferno 
A Gênese 
Revista Espírita – de Allan Kardec (1858-1869)

OObbrraass  
      ffuunnddaammeennttaaiiss  

ddoo  
EEssppiirriittiissmmoo  

   Inscreva-se : 
Programa de Estudos das Obras Básicas e Subsidiárias 

Centro Espírita Meimei 
Cursos gratuitos – Aulas Presenciais e On-Line     -   16 3627-1309 
contato@centroespiritameimei.com 

KKaarrddeecc,,    
aa  11aa  lleeiittuurraa  



Estevam, ao fogão, preparando o Macarrão ao Vivo

Macarrão ao Vivo
A confraternização de 

trabalhadores foi coroada 
de amplo sucesso com a 
presença de mais de 100

colaboradores.
Gratidão ao Chico

Herculino , à Rúbia e
Wagner pela organização 

desse maravilhoso evento.
Confira na página 

seguinte.

Rúbia   Wagner
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Herculino

Encontros, reencontros, troca de ideias
assuntos de família, planos para 2023,

diálogos, conversas, abraços e sorrisos...
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Cursos

IMITAÇÃO DO 
EVANGELHO,

o primeiro título d’O Evangelho 
Seguindo o Espiritismo  

Fato curioso na história do Espiritismo é, sem 
qualquer dúvida, Kardec ter lançado o terceiro livro 
da Codificação Espírita e ter-lhe dado o título de 
Imitação do Evangelho.

Quem nos esclarece esse episódio e nos pas-
sa várias informações importantes sobre a obra  é 
Evandro Noleto Bezerra, tradutor da obra para o 
português, pela FEB Editora..

Mais tarde, como informa Allan Kardec em 
Obras póstumas, o nome foi mudado para O evan-
gelho segundo o espiritismo em razão das reiteradas 
observações do Sr. Didier, seu Editor e de algumas out-
ras pessoas, título que permanece até hoje e que tem 
servido de fonte para a tradução nas diferentes línguas 
faladas no planeta.

Na Revista espírita de março de 1864, Allan Kar-
dec, embora não citando o nome do livro, anuncia o 
aparecimento de uma nova obra, 

mais ou menos do volume de O livro dos espíritos 

e que deveria aparecer em março daquele ano, já no 
prelo desde dezembro do ano anterior, deixando trans-
parecer que poderia anunciar sua venda em abril, o que 
de 

fato acontece. Como ele mesmo informa, ab-
stém-se de qualquer reflexão sobre o conteúdo do livro, 
limitando-se a extrair da Introdução a parte que ind-
ica seu objetivo, praticamente idêntico ao contido na 
edição definitiva da obra, de 1866. A segunda edição 
do livro não é anunciada por Allan Kardec em nenhum 
fascículo da Revista espírita, nem, provavelmente, em 
outro veículo de comunicação da época, o que é de-
veras surpreendente. O livro foi publicado em 1865 
e nada mais é do que a reimpressão da 1ª edição, ou 
seja, sua cópia idêntica, exceto quanto ao título, que 
mudou para o que hoje conhecemos: O evangelho se-
gundo o espiritismo, mas acompanhado do subtítulo 
Parte moral, que, por sua vez, foi excluído das demais 
edições, a partir da terceira. Trata-se de livro raríssimo, 
não existente na Biblioteca de Obras Raras da FEB, 
nem, ao que sabemos, em nenhuma outra localizada 
no Brasil. Recentemente, fomos agraciados com uma 
cópia integral do livro, obtida a partir da digitalização 
da obra original, arquivada na Biblioteca Nacional da 
França, em Paris. O leitor poderá confrontar as folhas 
de rosto da 1ª, 2ª e 3ª edições no final desta obra. 

Em novembro de 1865, Allan Kardec anuncia ofi-
cialmente que está “no prelo, para aparecer em alguns 

Curiosidades Históricas
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dias”, a 3ª edição do livro [edição definitiva], revista, 
corrigida e modificada, mas que de fato só viria à luz 
da publicidade em 1866. O livro alcançou tamanho 
sucesso que começou a ser traduzido nas diferentes lín-
guas faladas no mundo, inclusive em português [1876], 
graças à iniciativa pioneira do Dr. Joaquim Carlos 
Travassos, mais conhecido sob o pseudônimo de Con-
fúcio.

Quanto às diferenças principais, além do título, 
já citada, a 1ª edição do livro compõe-se de 25 capítu-
los, em vez dos 28 que constituem a edição definitiva. 
Os parágrafos têm numeração corrida, de 1 a 420, o 
que os diferencia da 3ª edição, cuja numeração inicia 
e finaliza em cada um deles. Ao confrontar as duas 
edições, percebemos que ambas são idênticas até o 
capítulo XXII, mas incorporando-se como novos os 
capítulos XXIII e XXVI. O capítulo XXIV da 1ª edição, 
com algumas modificações, passa a ser o capítulo XX-
VIII da 3ª edição, com o mesmo título Coletânea de 
preces espíritas.

O que é de destacar-se nesse capítulo é que Kar-
dec desenvolve a Oração dominical versículo a versícu-
lo, o que não ocorria na Imitação do evangelho, no 
qual a prece era simplesmente transcrita sem qualquer 
comentário. Também desaparece o capítulo do livro, 
Máximas diversas, embora muito do que ali se achava 
contido fosse incorporado a outros capítulos do livro, 
notadamente os intitulados Estranha moral e Buscai e 
achareis, que passaram a fazer parte da edição de 1866 
e que não existiam na edição princeps do livro.

Além disso, e logo na Introdução do livro, Allan 

Kardec revela, nas passagens evangélicas por ele cita-
das ao longo do texto, que respeitou

escrupulosamente a tradução de Sacy, bem como 
a divisão em versículos,o que significa dizer que nem 
todos os versículos da obra original coincidem com a 
numeração de seus correspondentes nas traduções 

mais utilizadas atualmente, antigas ou modernas, 
revistas ou corrigidas, 

católicas ou protestantes, o que talvez possa con-
fundir o leitor ou fazê-lo imaginar que nos equivocamos 
algumas vezes ao transcrevê-los.

Outra diferença entre a 1ª e a 3ª edições do livro 
é que os parágrafos são bem mais longos na edição de 
1864, em comparação com a de 1866, o que poderia 
tornar enfadonha a leitura e cansar o leitor, problema 
resolvido na 3ª edição, na qual eles são mais curtos e 
quase 

sempre relacionados aos subtítulos que lhes cor-
respondem, ao passo que a edição original muitas vez-
es mistura assuntos diversos sob a mesma rubrica. Em 
suma, o que se nota principalmente foi o cuidado, o 
empenho de Allan Kardec em tornar a 3ª edição mui-
to mais metódica, distribuindo as matérias contidas 
no livro de forma mais didática, fundindo as matérias 
contidas em alguns capítulos para formar outros, mod-
ificando e acrescentando três capítulos, o que torna 
sua leitura e as buscas muito mais fáceis, providência 
que, longe de lhe desvirtuar a essência, tornou mais 
leve e agradável a leitura da mensagem de Jesus. Além 
das diferenças apontadas acima, chamamos a atenção 
dos leitores para as inúmeras notas de rodapé que en-
riquecem e complementam as informações contidas 
acerca de determinado assunto, distribuídas ao longo 
do texto desta obra, a fim de que possam perceber suas 
diferenças e sutilezas, mesmo as aparentemente insig-
nificantes, incluindo aqueloutras que a nossa perspicá-
cia não foi capaz de descobrir.

E, como era previsível, tão logo foi publicado, a 
Igreja incluiu a Imitação do evangelho segundo o es-
piritismo e as demais obras espíritas de Allan Kardec 
em seu famoso Index librorum prohibitorum, interd-
itando sua leitura aos fieis e lançando anátema a quem 
ousasse desrespeitar suas ordens.

Referência:
KARDEC, Allan. Imitação do Evangelho. Notas Explicativas 

do Tradutor de Evandro Noleto Bezerra, Edição FEB-DF

Imitação do
Evangelho Segundo o
Espiritismo - FEB editora
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RECESSO FINAL DE ANO 
 

Olá, Colaboradores e Amigos. 
Comunicamos a todos que teremos nosso 

recesso no final do ano de 23/12/2022 a 
03/01/2023 para todas as atividades da Casa 

(último dia de trabalho 22/12/22 e o retorno em 
04/01/23). 

Costura e Cursos presenciais terão férias nos 
meses de dezembro/22 e janeiro/23. 

O período de recesso dos Cursos on-line será 
definido pelo Monitor responsável e adotado 

pelos grupos. 
Saudações fraternais. 

A Diretoria Executiva 

     

 Que 2023 seja repleto de oportunidades no bem. 

24.10.2022 


